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ABSTRACT 

The effect of constant ternperature on tha oviposition 
and life cycle of Anoslrepha fraLcrcuhis (Wied. , 1830) 

(Diptera: Tephritidae) 

The effect of constant temperatures of 5, 10, 15, 20, 25, 
30, 35, 40 and 450  C were determined on the oviposition and 
life cycle of A. fralerculus. The life cycle was completed only 
at temperatures of 200  and 250,  and at 200C it took ionqcr to 
pupate and for adult emergence, either femaie and male. The 
minimumcritical limit of constant temperature for oviposition 
was between 150 and 190  C, and maximum critical limit was be-
tween 310  and 350C. Oviposition occurred onty between 190  and 
310  C. At 200  C oviposition began in 21 days; at 250  and 300C 
in 9 days. The larçjest amount of egqs were layed at 25°C. KE? 
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RESUMO 

O efeito das temperaturas constantes de 5, 10, 15, 20, 
25, 30, 35, 40 e 450  C foi determinado sobre a oviposiç3o o o 
desenvolvimento do ciclo de vida da A. fraterctilus. O ciclo de 
vida completou-Se somente nas temperaturas de 200  e 250C, sen 
do que na temperatura de 200C foi necessário maior tempo para 
formação das pupárias e emergância dos adultos, tanto em fã-
meas como machos. O limite mínimo de temperatura constante pa 
ra oviposição foi entre 15 e 190C e o limite máximo entre 31 
e 35°C. O intervalo de temperatura constante para oviposição 
ficou entre 19 e 310 C. Na temperatura de 200C, o início da 
oviposição foi após 21 dias; nas temperaturas de 25 e 300  foi aos 
9 dias. O maior ni3mero de ovos depositados foi na temperatura de 
25°C. PALAVRAS-CRAVE: Mosca da fruta; biologia; ciclo de vida. 
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INTR0DUÇO 

A noção de que o crescimento e desenvolvimento de muitos 
organismos, incluindo os insetos, é dependente da temperatu-
ra, surgiu na metade do século XVIII. Assim sendo, há longo 
tempo têm sido reconhecido que a temperatura é o fator isola- 
do mais importante que determina o desenvolvimento de 	esta- 
dios imaturos e de adultos da maioria dos insetos. Em geral, 
sob temperatura baixa, acontece uma diminuição na taxa de cres 
cimento e desenvolvimento. Cada espécie têm seu limiar máximo 
e mínimo para a sobrevivência e o desenvolvimento. 

Com tefritideos foram desenvolvidos estudos com tempera-
turas, incluindo o modelo de somatório de graus-dias (FLET-
CHEO & COMINS, 1985) predição através de modelos não linea-
res das taxas de sesenvolvimento (FLETCMER & KAPATOS, 1983) 
predição através de dados de constantes térmicas para diver-
sos estádios (VARGAS ei ai. 1984). BATEMAN (1972) ponderou que 
o papel da temperatura como determinante da abundáncia de te-
fritídeos, como em todos os animais paquiliotérmicos, é medi-
da tanto direta como indiretamente através de seus efeitos ao 
bre as taxas de desenvolvimento, mortalidade e fecundidade, 
sendo que FLETCEER (1989) demonstra evidências para diversos 
tefritideos, todavia não incluindo nenhuma espécie do gênero 
A nas t,'epflo. 

O objetivo do presente trabalho foi o de estudar o efei-
to da temperatura sobre estes parâmetros enunciadospor BATE- 
MAN 	(1972), para a mosca da fruta sul-americana, A. fcotercu(us. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Experimento do ciclo de vida 

O experimento foi desenvolvido com ovos de 24 horas, to- 
mando-se 1/4 da superfície de um fruto artificial 	oferecido 
para oviposição (SALLES, 1992). Embora não se tenha alterado o 
número de ovos contidos em cada parte dos frutos, a fim denão 
alterar as condiçóes normais de eclosão, selecionou-se os fru-
tos com uniformidade na distribuição de ovos, contendo 40 e50 
em cada parte. Estas foram colocadas na dieta artificial, em um 
pote plástico transparente (10 x 8cm), com uma camada de dieta 
de cerca de 2cm de espesura (SALLES, 1992). Após, o pote foi 
fechado, sendo que na tampa havia um pequeno furo para venti-
lação. 

Os potes foram observados diariamente e, quando da for-
ma7ão da pupária na superfície da dieta, esta foi removida pa 
ra uma pequena placa de Petri, com uma fi;a camada 5e areia 
umedecida e colocada ao lado do pote, passando tamberci a ser 
observada. 

Oexperimento desenvolveu-se em incubadoras biológicas de 
temperatura regulãvel, umidade relativa entre 60 e 80%, com 
fotoperiodo de 14 horas. 
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Experimento de oviposição 

Dois casais de mosca da fruta, com 72 horas de vida, lo-
ram tomados ao acaso e retirados das gaiolas de emerqêncla da 
criação e confinados em pote plástico transparente (10 x 8cm) 
com uma abertura na tampa (=3 em) e coberta com tecido de fi-
ló para ventiiaçao. No interior do pote, colocou-se alimento 
para os adultos, constituído de uma pequena porção de hidroli 
zaclo de proteína e açúcar mascavo (1:1) e uma solução de água 
e mel (1 litro de água e 1 colher de sopa de mel) . A pasta de 
hidrolizado e açúcar, foi cojocada numa tampa plástica e so-
bre esta, foi necessário colocar um pedaço de teJa plástica 
para evitar que as moscas ficassem presas na pasta. A solução 
de água e mel foi colocada sobre um pedaço de alyodão. O ali-
rnento foi reposto a cada dois dias. 

O substrato para oviposição oferecido às moscas foi cons 
tituído por pequenas bolinhas (= 1,5cm) feitas com áqar bade 
riológico, suco de amora-preta e Nipagin, revestido com um ff1 
me plástico (SALLES, 1992). A cada dois dias, as ho]inhas fo-
ram substituidas e contados os ovos. Quando ocorreu a morte de 
algum adulto, este não foi substituido, anotdu-se o sexo e a 
data. 

O delineamento experimental foi de blocos inteiramente 
casualizado, cosi quatro repetiçóes. 

Para análise dos dados, foi computada a média de dias vi 
vidos pelas fêmeas e machos e o número em cada repetição. 

RESULTADOS E DJSCIJSSÂO 

Experimento do ciclo de vida 

O ciclo de vida de A. fratercu!us em temperatura c'onst an-
te, foi completado somente nas temperaturas 200  e 250, hoja 
visto que nas temperaturas de 150  C, apesar do formação de pu 
párias, somente emergiu uma fêmea o um macho indicando que es 
ta temperatura é letal para a pupa. Na temperatura de 300 C, 
formou-se pupária, porém não emergiu nenhum adulto (Quadro 1). 

Na temperatura limite inferior (200  C) na qual ocorreu o 
desenvolvimento do ciclo de vida, conforme se esperava, foi 
necessário maior tempo para formação das pupârias e emergên-
cia dos adultos, tanto de fêmeas como machos; já na temperatu 
ra de 25°C, as primeiras pupárias formaram-se aos 11 dias e as 
últimas aos 21 dias, com média de 15,6 dias, sendo que as pri 
meiras fêmeas adultas emergiram aos 26 dias e os machos aos 
28 dias. As últimas fêmeas nasceram aos 31 dias, enquanto que 
os machos aos 35 dias, indicando que na temperatura de 250  C 
há, além da drástica redução do número de dias para completar 
o ciclo de vida, também uma concentração na formação das pupá 
rias e emergência de adultos. 



60 	 SALLES 

Experimento de oviposição 

O intervalo mínimo de temperatura constante para oviposi 
ção de A. fralcrctilus foi entre 150  e 190  C e o limite máximo 
foi entre 310  e 350  C. A faixa de temperatura constante para 

oviposição de A. froterculus fica entre 190  e 31°C. 

Na temperatura de 200  o inicio da oviposição ocorreu após 
19 dias do confinamento das moscas, ou seja, 21 dias após a e 
mergéncia das fêmeas; já na temperatura de 25 e 300C o inicio 
da oviposição ocorreu 7 dias após o confinamento, quando as 
fêmeas tinham 9 dias de vida adulta (Quadro 2) . Nas tempera-
turas mais elevadas em que ocorreram posturas (250 e 300  C) 
o processo teve inicio mais cedo, aos 7 dias, porém não haven 
do uma resposta direta quanto ao período de oviposição; na tem 
peratura de 200C a média do tempo de oviposição foi de 50 dias 
e em 30°C, aumentou para 62 dias, sendo que á 250 C ocorreu o 
mais concentrado período de oviposição, de 46 dias (Quadro 2). 

O menor número de ovos (512) ocorreu na temperatura mais 
baixa em que houve oviposição (200  C) , com uma amplitude mé-
dia de 67 á 274 ovos e uma média de 171. A maior oviposição 
aconteceu na temperatura de 250C, perfazendo o total de 1225 
ovos, com a amplitude de 341 à 446 o média de 408 (Quadro 2) 
Já na temperatura limite máxima (300  C) , o número de ovos de-
positados foi de 709, superior ao número da temperatura do li 
rnite máximo (200) , sugerindo que a faixa de temperatura cone 

tante entre 250 e 300  C seja a mais favorável à oviposição de 

A. frotcrcu/tis. 

CONCLUSÕES 

A faixa de temperatura constante em que ocorre o desen-
volvimento de A. fraterculus situa-se entre 200  e  300 C. A tempe-
ratura constante ótima gira ao redor de 250, correpondendo ao 
desenvolvimento mais rápido e em maior número. 

A ação da temperatura constante é igual para fêmeas e me 
chos de A. fruterculus. 
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QUADRO 1. Ciclo de vida deAnastrepha frotercu/Lis em temperatura constan-
te. 

NÚMEROS DE DIAS 

TEMPERATURA 

	

FORMAÇÃO DE PUPÃRIA 	 'IFRG15CI\ 0V 

PRIMEIRA ÚLTIMA MÉDIA 	FNEA 	 'IAC8U 

	

PRIMEIRA ÚLT1X. MÉDIA 	PRIMEIRA N;rIMA MÚ0A 

10 	- 	 - 	 - 

15 	38 	56 45,2(±7,9) 87* - 	- 	97* - 

20 	26 	38 31,7(4,4) 59 72 63(14,4) 59 76 65,6(16,3) 

25 	11 	21 15,6(13,6) 26 31 30(13,9) 28 35 31,1(13,5) 

30 	32 	45 38,4(t5,2) - 	 - 

35 	- 	 - 	 - 

40 	- 	 - 	 - 

45 	- 	 - 	 - 

* Emergiu somente uma fêmea e um macho. 

QUADRO 2. Temperatura constante limite para oviposico de Anostrepha fra-
terculus. 

NÚMERO MÉDIO DE DIAS 	 NÚMERO DE OVOS 

TEMPERATURA °C 
INÉCIO FIM DLr1sçÃo TOTAL* AMPLITL'DE* MÉDIA 

10 	 - 	 - 

15 	 - 
20 	 19 	69 	50 	512 	67 - 274 	171 

25 	 7 	53 	46 	1225 	1.541 - 446 	408 

30 	 7 	69 	62 	709 	159 - 276 	236 

35 	 - 	 - 

40 	 - 	 - 

45 	 - 	 - 

*Dados reVerentes as duas femeas. 
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